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CBRACFERIZACÃO M I N E R A ~ ~ ~ G I C A  D S FRAÇÕES ARGILA E SfLTE Ep SOLOS DE: 
-A DQ PULO RO'RAIMA 
RESUMO - O estudo mineralógico das frações silte e argila de onze 
perfis de solo da ares ~ Ó l o  Roraimarmostrou que a caullnita 6 P 
principal constituinte da fração argila de todos os perfis estuda -
dos e da fração silte de alguns horizontes. Foram selecionados pa -
ra o estudo, sete perfis com horizonte B textura1 e quatro com B 
latosçÓlico, desenvolvidos a partir de sedimentos arenosos e argi -
lasoç do ~ u a t e r n á r i o  e de produtos da deenmposição de rochas cris 
talinas referidas ao ~xé-cambriano. A caracterização das frações 
silte e argila foi  feita por difração de raios X e a quantifica- 
ção da fração por métodos quzmicos, segundo a metodologia de 
Jackson, com modificações. Pai constatado que os Xndices de intem -
perismo calculados a partir da composição da fração argila não 
foram suficientes para separar as duas classes de solos da área 
estudada. E s t e s  Xndikes, associados ãs demais caracterXsticas dos 
solos, mostraram que as perfis de' TERRA ROXA ESTRUTURADA E U T R ~ F I -  
CA e LATOSSOLO VEFMELHO-AMARELO EUTR~FICO são perfis que apresen -
tam a fração argila menos intemperizada. 
MINERALOGICÃL CHARACTERIZATION OF SILT AND CIJIY FRACTIONS IN SOILS 
FROM P ~ L O  RORAIMA AREA 
ABSTRACT - The rnineralogical study of s i l t  and c l a y  fractions of ele1 
en s o i l  profiles f r o m  Pólo Roraima area showed that Kaulinite is the 
main component of clay fraction in all profi les  studied and o£ silt 
fraction in some horizons. For this study, it has been selected seven 
profiles with textura1 B horizon and fou r  with B l a to so l i c  develop- 
ed from sandy and clayey Q u a t e r n a r y  ~ediments and f r o m  products of 
Pre-cambrian crystalline s o c k s  decomposition.lbe characterization o£ 
silt and clay f r a c t i o n s  w a s  made by X ray difraction and the quanti- 
f i c a t i o n  of fraction by chemical methods, f o l l o w i n g  Jackson's metho- 
dology wkth modifications. It has been concluded that weathering 
rates calculated f r o m  clay I rae t ion  compasition were not  sufficient 
to separate the t w o  so i l  classes of the area studied. These rates 
açsociated to the other soil characteristics showed that pro£iles 
frorn Eutrophic Terra Roxa Estruturada and Eutrophic Red-Yellar 
Latosol are the ones with clay  f r a c t i o n  less weathered. 
Este trabalho faz parte do projeto de Levantamento de secg 
nhecimento de média intensidade dos solos'da área do ~ Ó l o  Roraima e 
teve por objetivc a caracterização mineralógica das frações aflte e 
argila de onze p e r f i s  de solo da região, sendo selecionados para es- 
ta primeira etapa, quatro perfis de solos com B 1atossÕlicn e sete 
com B textural. Isto permitirá o conhecimento da composição da fra- 
Ç ~ O  argila que 6 de grande utilidade na avaliação da fertilidade dos 
solos e serve de base para a explicação dos processos fIsico-qufrni - 
cos que ocorrem na dinâmica dos solos e assume papel relevante no 
estudo da formação e desenvolvimento dos perfis. 
O estudo da gênese dos solos com base nas transformaçÕes 
sofridas pelos minerais f o i  dfnamizado após o estabelecimento das 
minerais índ ice s  e m  uma seqflêneia de intemperisrno proposta Por 
Jackson (1965). Com isto, vários pesquisadores passaram a se dedi -
car 2 caracterização dos axgilominerais,utilfzando solos tropicais  , 
cujas condições ambientais produziram os mais variados processos d e  
formação dos solos, utilizando a seqtiência de intemperismo de 
Jackson (1965), para os minerais com di&netso inferior a 0,002 m , 
contando-se ate ã presente data com um nherç, expressivo de traba- 
lhos, iniciados por Moniz e J a c k ~ o n  (1967). 
Os perfis  estudados foram desenvolvidos a partir d e  s e d i  - 
mentos arenosos e argilosas do ~uaternzrio e de produtos da decompo- 
sição de rochas cristalinas referidas ao  ré-cambriano. 
Os dados obtidos neste trabalho, além de permitir o conhe- 
cimente qualitativo e quant i ta t ivo  das frações sdlte e argila, ser- 
virão também de subç~dios aos que vêm sendo dekenvolvidoç na área de 
mineralogia de solos. 
Os per f i s  de solos selecionados para a execução do presente 
estudo constam do B o l e t i m  de Pesquisa nQ 18 do SNLCS-EMERAPA e perten -
cem as seguintes classes de solos: 
1 - LATOSSOLO AMARELO 
Esta classe de so los  & constituIda por solos minerais pr6- 
fundos, com horizonte A moderado e B latossÓlico. são solos fortemen- 
te intemperizados, porosos, bem a acentuadamente drenados e com estr~ 
tura fracamente desenvolvida, ácidos e fortemente ácidos. 
são so los  Alicos e/ou ~istrõficos, com seq2lência de horizon -
tes A, B e C e profundidade acima de dois metros. 
O horizonte A tem espessura e m  torno de 20 cm, com matizes 
10YR e 7,5YR, valores entre 3 e 5 e c r o m a s  entre 3 e 6. A textura é 
franco arenosa, franco argilo-arenosa ou argila arenosa; a estrutura 
é muito pequena e pequena granular ou fraca pequena a média b l o c o s s ~  
angulares. 
O horizonte B encontra-se normalmente subdividido e m  B1, 
B21r B22, B23 e 8 3 ,  com espessura média e m  torno de 180 cm e cores 
nos matizes 1OYR e 7,5YR,com valores 5 e 6 e eromas variando entre 6 
e 8. A estrutura é fraca pequena e média blocos subangulares e a con- 
sistência é friável quando Úmido e ligeiramente plástica e plástica e 
pegajosa quando molhado. 
Nesta classe ocorrem solos intermediários para ~ o d z Ó l i c o s .  
Tanto o Latossolo Amarelo como o L ~ ~ O S S O ~ O  Amarelo podz6li- 
co ocorrem geralmente em relevo plano ou suave ondulado, associados 
com os ~ o d z Ó l i c o s  Vermelho-Amarelos e as Areias Quartzosas Alicas,sob 
vegetação de campo e campo cerrado. 
Desenvolvem-se a partir de sedimentos arenosos e argilosos 
do ~uaternário-~leiatoceno, da Formação Boa Vista e de material argi- 
loso que capeia o Pré-cambriano. 
PERFIL - 1 
NOMERO DE CAMPO - 7 
DATA - 29.9.79 
CLASSIFIÇAÇÃO - LATOSSOLO ZU~RELO ÁLICO podzólico A moderado textura 
média fase campo cerrado relevo suave onduiado. 
UMIDADE DE MAPEAMENTO - LA1. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC~PIO,TERRIT~RIOE COORDENADAS- A 8 8 k m ã e B o a  Vista, 
na estrada da ~staçã0 Ecalõgica. ~unicipio de Boa Vis -
ta, ~erritõrio Federal de Roraima. 3909 '  N e 61Q09'WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E C0BE;RTUR.A VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de trig 
cheira, em topo de elevação, com 3% de declive e sob 
vegetação de campo cerrado. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos conglomeráticos, pou- 
co desenvolvidos, frequentemente cobertos por sedimen -
tos  mais recentes. 
FORMAÇÃO GEOL~GICA - ~ormação Boa V i s t a .  
MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos arenosos e argilosos do ,~uaternãrio .  
PEDREGoSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - N ~ O  rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DlENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo' cerrado. 
USO ATUAL - Paçtagem.~natural. 
CLIMA - AW . 
DESCRITO E COLETADO POR - J O S ~  Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues, 
*1 ' O - 7 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/21: fran -
co arenoso; fraca muito pequena e pequena granular; friã- 
vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 
A3 - 7 - 18 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/41:  franco areno -
so; fraca muito pequena a pequena granular e blocos suban- 
gulares; f r i ãve l ,  ligeiramente plástico e ligeiramente pe- 
gajoso; transição plana e gradual. 
31 - 18 - 36 em, bruno-amarelado (1OYR 5/5); franco arenoso; £r= 
ca muito pequena e pequena blocos subangulares; friãve1,li - 
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla -
na e gradual. 
B21 - 36 - 70 cm, amarelo-brunado (10YR 5,5/6); franco argilo-a- 
noço; fraca pequena a média blocos  subangulares; fr iável ,  
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e difusa.  
Bss - 70 - 1 3 3  c m ,  amarelo-brunado ( 9 Y R  6/6): franco argilo-areno 
so; fraca pequena a média blocos subangulares; friável, li -
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plg 
na e d i f u s a .  
B23 - 133 - 228 cm, amarelo-avermelhado (8,5YR 5,5/61; franco arg& 
10-arenoso; fraca pequena e média blocos subangu1ares;friã -
vel, ligeiramente p l á s t i c o  e Ligeiramente pegajoso; transi 
ção plana e difusa. 
Bs4 - 228 .- 300cm+, amarelo-averrnelhado (8,5YR 6 /8 ) ;  franco argilg 
-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares; fria- 
vel, ligeiramente plástico e ligeixamente pegajoso. 
RAIZES - Muitas raízes filas no AI, comuns no A3 e B1 e poucas nos 
demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos em todo o per- 
fil. 
Canais no A i ,  A3 e 31. 
Muita atividade de organismos no perfil, 
O perfil foi descrito com o tempo nublado. 
presença de fragmentos de carvão no perfil até 1,50m *de 
profundidade. 
Ocorrência de pontua~ões de matéria orgânica até o B21, rg 
sultante da atividade de organismos. 
PERFIL - 2 
DATA - 2.5 .79 
CLASSIFTCA@O - LATOSSOLO AMARELO DISTR~FICO podzõlico A moderado 
textura média/argilosa fase campo cerrado relevo sua -
ve ondulado. 
UNIDADE DE MÃPEAMENTO - LV4. 
m ~ & r z ~ ç Ã o ,  MUNIC~PIO, TERRIT~RIO E COORDENADAS - A 70 km de Soa 
Vista, no ramal do Lago Grande, a L , 5  km da BR-174,ã 
esquerda. ~ u n i c í p i o  de Boa Vista, ~erritõrio Federal 
de Roraima. 3921' N e 61F54'WGr. 
S I T U A Ç ~ ,  DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - P e r f i l  de 
tr incheira,  e m  área com 3% de declive e sob vegeta- 
ção de campo cerrado. 
LJTOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, c o n g l o r n e r ã t i c o ~ , ~ ~ ~  
co desenvolvidos, freqtlentemente cobertos por sedi- 
mentos mais recentes. 
FORMAÇÃO GEOLUGICA - ~ormação Boa Vista. 
P E R ~ O D O  - Pleistoceno. 
MATERIAL O R I G I N ~ I O  - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternário. 
PEDREGOSIDADE - USO pedregoso. 
ROCHOSfDADE - ~ ã o  rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar l ige ira .  
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO P R I W I A  - Campo cerrado. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - AW . 
DESCRITO E COLETADO POR - J O S ~  Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
~arczsio Ewerton Rodrigues. 
AI - O - 9 cm, bruno-amarelado-escuro (LOYR 4 /4 ) ;  franco argilo -
-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares: friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição p l g  
na e difusa.  
A3 - 9 - 21 cm, bruno-amarelado (IOYR 5 / 4 ) ;  franco argilo-areno- 
s6; fraca pequena e média blocos wubangulares; friável, pLãs -
tico e pegajoso; transição plana e gradual. 
al - 21 - 48 cin, bruno-amarelado (10YR 5/8); argila arenasar fra- 
ca pequena e média blocos subangulares; friãvel, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa.  
B21 - 4 8  - 99 cm, bruno-forte (7,SYR 5/61; franco argilo-arenoso; 
fraca pequena s média blocos subang;laees; friável, p l ~ s t i c o  
e pegajoso; transição plana e gradual. 
B22 - 99 - 171 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8) ,  mssqueado pouco, medi0 
e proeminente, vermelho (2,5YR 4/81: argila arenosa; fraca 
pequena e média blocos subangularesr friável, plástico e pe- 
gajoso; transição plana e difusa. 
B23 - 171 - 275 cm, bruno-forte (7,SYR 5,5 /8) ,  mosqueado comum, pe- 
queno e distinto, amarelo (10YR 7 1 6 ) ;  argila arenosa; fraca 
pequena e média blocos subangularea; fri~ve1,plãstico e pega -
josa. 
RAIZES - Finas, comuns no AI, A3 e B1 e poucas na B21 e B22. 
OBSERVAÇÕEÇ - Muitos poros muito pequenos em todo o perfi l .  
Comum a atividade de organismos no perf i l .  
Presença de concreções de cor vermelha no B22 e B2j. 
O horizonte B23 foi coletada com trado holandês. 
2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
Estes soloe apresentam B latossÓlico, eendo acentuadamente 
drenados, intemperizados, profundos, porosos, Distsófieos ou EutrÓfL 
eos . 
Apresentam seqilência de horizontes A, B e C, com subdivi- 
sões entre eles. 
O horizonte A é moderado, com espessura em torno de 25m, 
com matizes de 10R ou 2,5YR, valor 3 e croina entre 2 e 6 ,  
A textura é franco argilo-arenosa, argila ou argila areno- 
sa s a estrutura é fraca pequena e muito pequena granular. São fria- 
veis e ligeiramente plásticos e ligeiramente pegajosos. 
O horizonte B apresenta irma espeas&a &dia era torno de 
200 cm, rnatfz l D R ,  valor 3 e cromas entre 4 e 6. Posiui estrutura 
fracamente desenvolvida muito pequena s pequena blocos subangulares. 
Quando Úmido a consistência é friãvel, sendo plãstica e pegajosa 
quando molhado. Possui como subdivisões as horizontem B1, B21 e E22 
e textura franco argilo-arenosa, argila arenosa ou argila. 
Esta cla~se de solos ocorre em relevo suave ondulado e on- 
dulado, sob vegetação de campo cerrado ou de floresta equatorial sub 
caducffólia. São deaenvolvldoa de material provenfente da alteração 
de rochas do  ré-canibrfano Médio-Formação Surumi e de cobertura de 
material argiloso sobre o  ré-cambriano-Complexo Guianense. 
PERFIL - 3 
NÚMERO DE CAMPO - 13 
DATA - 5 . 5 . 7 9  
CLASSIFLCA~ÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTR~FICO A moderado textu- 
ra arg i losa  fase floresta equatorial subcaducifãl iare -
levo suave ondulado e ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEI. 
LOCAT;~IZAÇEO, MVNIC~PIO, TERRIT~RIO E COORDENADAS - A 15 km do rio Ura - 
ricoera, próximo ã serra do Cauarene, ã direita da BR -
-174. ~unicxpio de Boa Vista, ~erritõrio Feder51 de 
Roraima. 3936' N e 60957 '  WGr. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - P e r f i l  de trifl 
cheira, em área c o m  declive de 5% e sob vegetação de 
f l o r e s t a  . 
LITOLOGIA - Quartzo-muscovita, quartzito e heinatita. 
MATERIU ORIGINARIO - Produtos da decomposição de rochas do 
 ré-cam- 
briano . 
PEDREGOSIDADE - ~ ã o  pedregoso. 
ROCHOSIDADE - ~ ã a  rochoso. 
REbEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado, 
~ ~ 0 ~ x 0  - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenada. 
VEGETAÇB~O PRIMI~IA - Floresta equatorial subcaducifÓlia. 
USO ATUAL - Culturas de milho, arroz e mandioca. 
CLIMA - Aw . 
DESCRITO E CDLeTAa6.POR - ~ o s é  Rairnundo Natividade Ferreira Gama e 
~arcxsio Ewerton Rodrigues. 
A 1  - O - 11 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/31: franco 
argllo-arenoso; fraca muito pequena e pequena granular; £ri5 
ve l ,  plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e di- 
f usa. 
A3 - 11 - 28 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/41; franco 
argilo-arenoso; fraca muito pequena e pequena granular e blg 
cos subangulares; friável, plástico e,pegajoso; transiçãoplg 
na e difusa. 
B1 - 28 - 50 cm, vermelho-escuso-acinzentado (10R 3/41: franco 
argilo-arenoso; fraca muito pequena e pequena blocos subang: 
lares; friãvel, ligeiramente plástico e ligeiramente peqajo- 
so; transição plana e difusa. 
B21 - 50 - L17 cm, vermelho-escuro (10R 3/51: franco argilo-arenoso; 
fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; fr iável ,  
plástica e pegajoso; transição plana e difusa. 
B22 - 117 - 220 cm, vermelho-escuro (10R 3/51: franco argilo-arenoso; 
fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
RAPZES - Muitas raxzes finas e médias no A i ,  A3 e B1, comuns no B21 e 
paucas no B22. 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo do per- 
fil. 
Presença de canais resultantes da atividade de termitas e de 
outros organismos. 
Ocorrência de concreçõeç muito pequenas dispersas no p e r f i l .  
Esta classe compreende solos com horizonte B LatossÓlico, 
não hfdrcmÓrficos, de textura media ou argilosa? c m  horizonte A mode 
- 
rado, com coloração variando do amarelo ao vermelho e ganas interne- 
df áriaei . 
Normalmente são solos que apresentam perfis profundos, com 
ssqfiêncla de horizontes A# B e C. Os valores de hidrÓxidos de a l d -  
nio são superiores ao do ferro. A relação A1203/Fe203, varia de 3 a 7 
e a percentagem de Fez03 6 menor que 9%. A estrutura nos  horizonte^ A 
e B é fraca pequena e média granular ou em blocos subangulares. 
baixa a percentagem de silte, eomo também a relação te%% 
ral, evidenciando a distxibuição uniforme de argila ao longo dos per- 
fia e sua pequena mobilidade por eluviação. 
A argila dispersa em Bgua apre~enta valores baixos, sendo 
elevado o grau-e floculação, principalniente nos horfzantes mais pro- 
fundos. 
As percentagens de gaturaçãa de bases (V%) são baixas, tan- 
to para os Latossolos de textura média, como para os de textura argi- 
losa, dando uma idéia da alta lixivia~ão de bases, assim eomo os valo 
- 
res de soma de bases trocáveis (S) e de capacidade de troca de ~ S t i ~ n s  
(TI 
sã0 encontrados em áreas de relevo plano e suave ondulado, 
sob vegetação de campo e campo cexrado. Seu material originário decor 
-
reqeralmente de sedimentos arenosos e argilosos da ~omação Boa Vista 
ou então de material do Complexo Guianense. 
PERFIL - 4 
NÕMERO DE CAMPO - 1 
DATA - 9.5 .78  
CLASSIFICAÇÃO - LÀTOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTR~FICO A moderado tex -
tura argilosa fase campo cerrado relevo plano e sua- 
ve ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMFXTO - LV4. 
LOCALIZA~Ã~, MUNTC~PIO, TERRIT~RTO E COORDENADAS - Estrada da c016 -
n i a  do Taiano, a 27 km da BR-174.  ~unicípio de Boa 
Vista, ~erritõrfo Federal de Roraima. 3914' N e 6 0 9  
5 8 '  WGr.  
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - P e r f i l d e  trin -
cheira, em área com 3% de declividade e sob vegeta- 
ção de campo cerrado. 
LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 
FORMACÃO GEOLOGICA - Complexo Guianense. 
PER~ODO -  ré-cambriano Inferior a ~édio. 
MATERIAL ORIGINARIO - Produto de decomposição de rochas do  ré-ce 
briano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO FtEGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - AW . 
DESCRITO E COLETADO POR - Tarcrsio Ewerton ~odrigues e JOSE Raimundo 
Natividade Fesreira Gama. 
A 1  - O - 8 CIR, bruno-escuro (10YR 3 / 3 ) ;  franco argilo-arenoso; 
fraca pequena e média granular; friável, ligeiramente plás- 
tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 
A3 - 8 - 22 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/41: argila arenosa; fraca 
pequena e média blocos subangulares e granular; frizvel, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
B1 - 22 - 4 4  cm, bruno-forte (7,5YR 5 /6 ) ;  a rg i l a  arenosa; fraca 
pequena e média blocos subangulares; f r i áve l ,  plástico e pe 
gajoso; transição plana e difusa. 
B z ~  - 44 - 77 cm, bruna-forte ( 7  , S Y R  5/6) ; argi la ;  fraca média 
blocos subangularea com aspecto de maciça i n  situ; muita 
friável, plãs t ico  e pegajoso; transição plana e difusa.  
B22 - 77 - 116 c m ,  bruno-forte (7,5YR 5 / 8 ) ;  argila; fraca pequena 
e média blocos subangulares com aspecto de maciça in situ; 
muito f r i áve l ,  plástico e pegajoso; transição plana e difu- 
sa. 
*23 - 116 - 165 cm, bruno-forte (7,5YR 5/81; argila com cascalho ; 
fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto de ma -
ciqa in s i t u ;  friável, plást ico e pegajoso; transição plana 
e difusa. 
*3 - 165 - 205 cm, amarela-avermelhado (7,5YR 6/81; argila casca- 
lhenta; plástico e pegajoso. 
RAIZES - Muitas raizes no Ai, comuns no A3 e poucas nos demais hori- 
zontes, 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos no AI, A3, B l , B 2 1  e B 2 ~  e Comuns 
no Bz3. 
~oncreções i a t e r í t i c a s d o  B Z ~  para a parte inferior do per- 
f il , com maior conce&raÇ& no Bz3 e B3 . 
Comum a atividade de organismos no p e r f i l .  
4 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Esta  unidade compõe-se de so los  com horizonte  B t e x t u r a l ,  
não hidromõrficos, com cerosidade abundante, bem es t ru turado  e com 
diferenciação de horizontes  muito pequena. 
são solos minerais, bem desenvolvidos, profundos a muito 
profundos e bem drenados. Apresentam normalmente a r g i l a  de atividade 
baixa (valor T menor que 24meq/100g de a r g i l a  após coxxeção para car -
bano), c a r á t e r  ~ u t r 6 f i c o  e saturação com aluminio nula. Apresentam 
seqfiência de horizontes  A, Bt e C .  
O horizonte A apresenta urna espessura e m  torno de 30 cm e 
cores  nos matizes 10R e 2,5YR, com va lo r  3 e cromas entre 3 e 6. 
O horizonte Bt t e m  e m  média 150 crn de espessura e as cores  
encontradas são t a m b é m  nos matizes 10R e 2,5YR, com valores de 3 a 5 
e cromas de 4 a 8, 
são a rg i lo sos  e muito argilosos e de e s t r u t u r a  bem desen- 
volvida,  chegando e m  alguns horizontes  a ser prisrnãtica. A consis ten -
tia quando &ido & f r i ã v e l ,  sendo muito p l á s t i c a  e pegajosa a muito 
pegajosa quando molhado. 
são so los  or iginados da decomposição de rochas intermediá- 
rias ou básicas do Complexo Guianense, Pré-cambriano I n f e r i o r  a MS- 
d i o  . 
Apresenta-se normalmente e m  áreas pr6ximasde afloramentos 
rochosos e de ~ o d z Ó l i c o s  Vermelho-Amarelos. 
PERFIL - 5 
NOMERO DE CAMPO - 5 
DATA - 27.4.79 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTR~FICA A moderado textura 
argilosa fase floresta equatorial çubperenifólia re -
levo ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - TR. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC~PIO, TERRIT~RIO E COORDENADAS - colÕnia do Taiano, 
a 1,5 km da casa da administração da vila. ~unicipio 
de Boa Vista, ~erritório Federal de Roraima. 3 9  17'N 
e 61906' WGr. 
SITUAÇ~O, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - P e r f i l  de 
trincheira, em topo de elevação, com 8% de declive 
e sob vegetação de.capoeira. 
LITOLOGIA - Intrusivas básicas. 
FORMAÇÃO GEOL~GILR - Complexo Guianense. 
PERTODO -  ré-cambriano Inferior a ~êdio, 
MATERIAL ORIGIN~!RIO - Produtos da decomposição de rochas de caráter 
intermediãrio a básico. 
PEDREGOSIDADE. - ~ ã o  pedregoso. 
RDCHOSIDADE - ~ ã o  rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Ondulado. 
E R O S ~ O  - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRL-IA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL - Culturas de abacaxi, mandioca, milho, arroz e banana. 
CLIMA - Aw . 
DESCRITO E COLETADO POR - ~ o s é  Raimundo .atividade Ferreira Gama e T a r  
- 
cisio Ewerton Rodrigues. 
A 1  - O - 11 cm, vermelho-escuro-acinzentado ( l O R  3/31; franco ar 
- 
gilo-arenoso; fraca a moderada muito pequena e pequena granu -
lar; friável, muito plástico e pegajoso; transição plana e 
difusa. 
A3 - 11 - 2 8  em, vermelho-escuro-acinzentado (20R 3 / 4 ) ;  franco a= 
giloso com cascalho; £raca a moderada muito pequena a peque- 
na granular e blocos subangulares; friável, plástico e pega- 
joso; transição plana e difusa. 
B l t  - 28 - 73 cm, vermelho-escuro (10R 3 / 5 ) ;  argila; moderada mui- 
to pequena e pequena blocos angulares e subangulares; cerosi -
dade comum e moderada; friável, muito plâstico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 
B z l t  - 73 - 127 cm, vermelho-escuro (10R 3/61: argila: prismáticaque 
se desfaz em moderada pequena e média blocos angulares e sub - 
angulares; cerosidade abundante e moderada; friável, m i t o  
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
B22t - 127 - 168 cm, vermelho-escuro (10R 3/6); argila; prismãticaque 
se desfaz em moderada pequena e média blocos angulares e SUL 
angulares; ceroçidade abundante e moderada; friável, muito 
plástico e muito pegajoso; transição plana e difuaa. 
B3t - 168 - 218 em, vermelho-escuro (1OR 3,5/6); arg i la  com cascalho; 
plástico e pegajoso . 
C - 218 - 280 cm+, vermelho IIPR 4 / 6 ) ,  mosqueado do material de o- 
rigem (rocha) de cor bruno-amarelada e esbranquiçada; argila 
arenosa cascalhenta; plástico e pegajoso. 
RR~ZES - ~ a l z e s  comuns, finas e médias no A 1  e A3 e poucas no Bltr 
B2lt = B22t- 
OBSERVAÇ~ES - Muitos poros e canais no A i ,  A3 ,  Blt, B21t e POUCOS no 
822t 
Muita atividade de organismos foi observada até o Blt, sendo 
comum nos demais horizontes. 
Presença de formações endurecidas no B3tr que podem ser des- 
manchadas por pressão exercida pelos dedos. 
O C e parte do B3t foram coletados com auxrlio do trado, a 
part ir  da profundidade de 118 crn. 
Na área ocorrem matacões que ocupam menos de 2% da superfície 
do terreno, 16 
5 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
são solos com horizonte B textural, bem desenvolvidos, não 
hidrom6rffcos, com distinta individualização de horizontes decorren- 
te da acentuada diferença textural. 
~ ã a  solos minerais, profundos, fortemente a moderadamente 
drenados, porosos, com seqüência de horizontes A, Bt e C .  são Ãli- 
cos, ~istrÓficos ou ~utrõficos, apresentando cerosidade desde pouca 
e fraca a moderada e abundante. São friãveis quando Ümidos e não 
plásticos a plãsticos e não pegajosos a pegajosos quando molhados. 
As cores são dos matizes lOYR, 7,5YR e 5YR e a textura va- 
ria de arenosa'a argilosa. 
Nesta classe ocorrem solos com caráter latoss6lica, apre- 
sentando menos diferenciação de horizontes e gradiente textural me- 
nor. 
Ocorrem em áreas de relevo plano, suave ondualdo e ondula- 
do, sob vegetação de campo, campo cerrado, f loresta equatorial subpe -
renifõlia e floresta equatorial subcaducifÓlia. 
O material de origem E o produto da decomposição de ro- 
chas do Complexo Guianense e de cobertura de material de natureza a- 
reno-argilosa sobre o  ré-cambriano, ou de sedimentos areno-argilosos 
do ~uaternario. 
Esta classe geralmente se apresenta associada a Latosso- 
10 Amarelo e a Terra Roxa Estruturada. 
PERFIL - 6 
NOMERO DE CAMPO - 12 
DATA - 4.5.79 
CL~SSIFXCAÇÃO - PODZ~LICO VERMELHO-AMARELO EUTR~FICO Ta A moderado 
textura média fase floresta equatorial subcaducifó- 
lia relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE2. 
LOCALIZAÇÃO, MJNIC~PIO, - ~ E R R I T ~ R I O  E COORDENADAS - 27,5 km do inxcio 
do-ramal Amajari. ~ u n i c l p i o  de Boa  Vista, ~ e r r f t ó r i o  
Federal de Roraima. 3P4lUN e 61912' WGr. 
ÇITUAçfio, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOB= O PEWLL - Perfil de 
trincheira, em área com declive de 3% e sob vegeta- 
ção de floresta. 
LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 
FORMAC~~O GEOL~GICA - Complexo Guianense. 
P E R ~ O D ~  -  ré-cambriamo Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGIN&LIO - Produtos da decomposição de rochas do Complexo 
Guianense. 
PEDREGOSIDADE - M ~ O  pedregoso. 
ROCHOSIDADE - N ~ O  rochoso. 
RELEVü LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL -.Suave ondulado. 
EMS&O - Não aparente. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifÓlia com palmeiras. 
USO ATUAL - Cobertura vegetal natural. 
CLIMA - Aw . 
DESCRITO E COLETADO POR - JOS& Raimunda Natividade Ferreira Gama e 
T a r c i s i o  Ewerton Rodrigues. 
A1 - O - 11 cm, bruno-escuro (10YR 3/31; franco arenoso; fraca 
muito pequena e pequena granular; friável, ligeiramentepláç 
tico e não pegajoso; t rans i ção  plana e gradual. 
A3 - 11 - 25 cm, bruno-escuro (7,5YR 4 / 4 ) ;  franco arenoso; fraca 
muito pequena granular e blocos subangulares; friável, li- 
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla-  
na e gradual. 
Blt - 25 - 54 cm, bruno-avermelhado (SYR 4 / 4 ) ;  franco argilo-are- 
noso; fraca pequena e média granular e blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;tran -
siçãs plana e gradual. 
BZlt - 54 - 107 cm, vermelho-amarelado ( 5 Y R  4/81; franco argila-are -
noso; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;tran -
sição plana e gradual. 
322t ' 107 - 180 cm, vermelho-amarelado ( 5 Y R  5/81, mosqueado pouco, 
pequeno e proeminente, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco 
argilo-arenoso com cascalho; fraca pequena blocos subangula -
res; fxiável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo- 
so; transição plana e gradual. 
B3t - 180 - 250 cm+, amarelo-avermelhado (7 ,5YR 6/61, mosqueado pe- 
queno a médio, muito e distinto, bruno-amarelado-claro (10YR 
6 / 4 ) ;  franco argilo-arenoso com cascalho; fraca pequena blo 
cos subangulares; friãvel, ligeiramente p l á s t i c o  e ligeira- 
mente pegajoso . 
RA~ZES - ~aízes comuns, finas e médias até o B 2 l t  e poucas raizes fk 
nas no BZZt. 
OBSERVAÇ~ES - Muitos poros e canais em todo o perfil. 
Presença de pequenas conkrep6eç lateriticas dispersas no 
perfil, com maior concentração no Bz2t e Bjt, 
A partir da profundidade de ,250 em, ocorre uma camada de 
concreções lateriticas que dificulta a penetração do trado. 
O horizonte B3t foi coletado com trado, 
Perfil descrita com tempo nublado. 
PERFIL - 7 
N ~ R O  DE CAMPO - 8 
DATA - 30.4.79 
CLASSIFICAÇÃO - PODZ~LICO VERMELHO-AMARELO ALECO Tb A moderado textu 
ra média muito cascalhenta/axgilosa muito cascalhen- 
ta fase pedregosa I campo cerrada relevo suave ondu- 
lado e ondulado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LE2. 
LOCALIZAÇÃO, MCTETLC~PIO, TERRLT~RLO E COORDENADAS.- BR-174, a 99km de 
Boa Vista, em direção a Santa Helena. ~ u n i c l p i o  :e 
Boa Vista, Território ~ e d e r a l  de R o r a i m a .  3939 '  N e 
60957' WEr. 
SITUA~ÃO~ DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 
do em corte de estrada, em área com 3% de decliverem 
topo de elevação e sob vegetação de c a p o  cerrado. 
EITOLOGIA - Sedimentos, arenosos e argilosos, conglomerãticos,po~ 
co desenvolvidos, freqnentemente cobertos por sedi- 
mentos recentes. 
FORMA@~O GEOLÕGICA - ~orrnação Boa Vista. 
PERTODO - Pleistoceno; 
MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos areno-argilosos do ~uaternário. 
PEDRFGOSXDADE - mão pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
ERQSÃO - Laminar ligeira. 
DRENAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIM&IÀ - Campo cerrado. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLII'w - Aw . 
DESCRITO E COLETADO POR - J O S ~  Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
AIcn - O - 7 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4 / 2 ) ;  franco ar- 
giloso muito cascalhento; fraca pequena granular; solto, li -
geirarnente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla- 
na e clara. 
A3 cn - 7 - 14 cm, bruna (10YR 4 / 3 ) ;  argila arenosa muito casca- 
lhenta; fraca pequena e média granular; solto, ligeiramente 
plãstico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
Bltcn" 14 - 25 cm, bruno-amaselado (1OYR 5/81: argila muito casca- 
lhenta; fraca pequena e média blocos angulares e subangula- 
res; friãvel, plástico e pegajoso; transição ondulada e c15 
xa . 
B2ltcn- 25 - 52 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8), mosqueado pouco, 
pequeno e distinto, amarelo-avermelhada (7,5YR 6/8); argila 
muito cascalhenta;' moderada pequena e média blocos angula- 
res e subangulares; cerosidade comum e moderada; , friãvel,' 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual.. 
132ztcn- 52 - 107 cm, vermelho (2,5YR 5/81, moçqueado comum, peque- 
no e proeminente, amarelo-avermefhado (5YR 6 / 8 ) ;  argila cas -
calhenta; moderada pequena a média blocos angulares e suban 
gulares; cerosidade comum e moderada; firme, plástico e pe- 
gajoso; transição plana e gradual. 
B23tcn- 107 - 150 cm, coloração variegada composta de vermelho-amarg 
lado ( 5 Y R  5/8) , amarelo-avermelhado (7,SYR 7/8) e vermelho 
( 1 0 ~  4 / 8 ) ;  argila cascalhenta; moderada pequena e média blo -
tos angulares e subangulaxes; cerosidade comum e moderada; 
f irme, plástico e pegajoso. 
RA~ZES - Poucas raízes finas no A1 e A3. 
OBSERVAÇ~ES - Presença de pavimento desértico constituido por fsag- 
mentos de rochas. 
O perfil é composto de concreções e cangas laterlticas. 
No horizonte Bzztcn as concreções e as cangas são cortãveis 
pelo enchadeco. 
O perfil foi descrito com tempo nublado e com alguma chuva. 
PERFIL 8 
DATA - 11.5.78 
CLASSIFICA~ÃO - P o D Z ~ L I C O  VERMELHO-AMARELO ~ I C O  T b  plíntico A mode- 
rado textura arenosa/média fase campo relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO, MUNIC~PIO, TERRIT~RIO E COORDENADAS - A 13 km da coiõ- 
nia do Taiano, no ramal do PiÚm. ~unicípio de Boa 
Vista, ~erritorio Federal de Roraima. 3922'N e 610 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1.  
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira SA 
tuada em área com 2% de declive e sob vegetação de 
gramíneas e ciperáceas. 
LITOLOGIA - Sedimentos arenosos e argilosos, conglomesãticos,po~ 
co consolidadoç, freqdentemente cobertos por s ed ime~  
tos recentes. 
FORMÃÇÃO GEOL~GICA - Formação Boa Vista. 
PER~ODO - P leistoceno. 
MATERIAL ORIGINARIO - Sedimentos arenosos e argilosos do Quaternãrio. 
PEDmGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - N ~ O  rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - Laminar  ligeira. 
DRISNAGEM - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo. 
USO ATUAL - Pastagem n a t u r a l .  
CLIMA - Aw . 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
Tarcisio Ewerton Rodrigues. 
~ 1 1  - O - 8 &I, bruno (1QPR 5/31 ; franco arenoso; fraca muito 
pequena e-pequena granu1ar.e grãos simples; solto, não plãs -
tico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
A12 - 8 - 23 cm, bruna-amarelado-claro (1OYR 6 / 4 ) ;  franco areno- 
so; fraca muita pequena e pequen8 blocos subangularea e 
grãos simples; muito friável, não plástica e não pegajoso; 
transição plana e difusa. - 
A3 - 23 - 43 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/41; franco areno- 
so; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto 
de maciça moderadamente coesa in situ; muito friãvel, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 
B l t  - 4 3  - 71 cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3);  fran- 
co argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula- 
res com aspecto de maciça moderadamente coesa in situ; fria -
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi- 
ção plana e difasa, 
BZlt  - 71 - 108cm, bruno muito claro-aeinzenfado (10YR 7/31, mos- 
queado pouco, pequeno e distinto, bruno-claro (7,5YR 6 / 4 ) ;  
franco argilo-arenoso; £raca pequena e média blocos subangg 
lares com aspecto de maciça pouco coesa in situ; firme, 
plãstico e pegajoso; transição plana e difusa. 
~ 2 2 t  - 108 - 150 cm, bruno multo claro-acinzentado (10YR 7/31, mos- 
queado pouco, pequeno a médio e proeminente, vermelho llOR 
4/81; franco argilo-arenoso; fraca média e grande blocos 
subangulares e angulares com aspecto de maciça muito pouco 
coesa in situ; firme, plástico e pegajoso; transição plana 
e gradual. 
B 3 1 p l -  150 - 173 cm, cinzento-claro (10YR 7/23, rnosqueado comum, me- 
dio e proeminente, vermelho (2,5YR 5/8) e amarelo (1OYR 7 18); 
franco argilo-arenoso; fraca média a grande blocos subangu- 
. 
lares e angulares com aspecto de maciça muito pouco coesa 
in s i t u :  firme, plástico e pegajoso; transição plana e difu 
- 
sa. 
~ 3 2 ~ 1 -  173 - 270 cm, cinzento-claro (IOYR 6/11, mosqueado muito, me- 
d i ~  a grande e proeminente, vermelho (10R 4/8) e amarelo 
( ~ O Y R  7 / 8 ) :  franco argiio-arenoso; plástico e pegajoso. 
RAÍZES - Comuns no Ali, poucas no A12 e A3 e raras no Blt, B 2 1 t  e B22t. 
OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos no R11, A12 e A3, sendo co- 
muns no B l t ,  B2ltt B22t e B31pl- 
Á plintita no B31pl e B3zpl encontra-se em estágio bra! 
do. 
O lençol freãtico encontra-se 2 profundidade de 2 , 5 0  mg 
troa  . 
A atividade de organisraos no horizonte superficial ê c2 
rnum . 
PERFIL - 9 
DATA - 8 .5 .79  
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRbFICO Tb A moderado 
textura rn&dia/argilosa fase f l ores ta  equatorial e&- 
perenifõlia relevo suave ondulado. 
UNXDADE DE MÁPEZUWNPO - PV9. 
LOCALIZA~ÃO, MUNIC~PIO, TERRIT~XO E COORDENADAS - A 5 km da sede da 
Colônia Alto Alegre, na estrada de penetração. Muni- 
cípio de Boa Vista, ~ e r r i t ó r i o  Federal de Roraima. 
3929'N e 6 0 9 5 5 '  WGr.  
SITUAÇM, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil de tr- 
cheira, em área com declive de 3% e sob vegetação de 
floresta, 
LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 
MRMAÇÃO GEOL~GICR - Complexo Guianense. 
PER~ODO -  ré-cambriano Inferior a Médio. 
MATERIAL ORIGINARIO - Produtos da decomposição de rochas do Complexo 
Guianense. 
PEDREWSIDADE - ~ ã o  pedregoso. 
RWHOÇSDADE - ~ ã o  rochaso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO - ~ ã o  aparente. 
DRlZNAaM - Bem drenado. 
VEGETA@ PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifõlia. 
USO ATUAL - Culturas de arroz, milho e mandioca. 
CLIMA - Aw . 
DESCRITO E COLETADO POR - Tarclsio Ewerton Rodrigues e J O S ~  Raimundo 
Natividade Perreira Gama. 
A í  - O - 5 cm, bruno (7,5YR 4/4 I ; franco argilo-arenoso; fraca 
pequena granular; f r i ãve l ,  plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 
A3 - 5 - 12 e m ,  bruno-forte (7,5YR 5/51: franco argilo-arenosa; 
fraca a moderada pequena e média granular e blocos subangu- 
lares; f r iável ,  plást ico e pegajoso; transição plana e gra- 
dual. 
Bl t - 12 - 33 crn, bruno-forte (7,5YR 5/61; argila arenosa; fraca 
a moderada pequena e média blocos subangulares; f r iãvel ,  
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
821t - 33 - 65 cm, bruno-forte (7,5YR s/?); muito argiloso; fraca 
a moderada pequena e média blocos subangulares; cerosidade 
pouca e fraca; f r i áve l ,  p lás t ico  e pegajoso; transição pla- 
na e difusa. 
BZ2t - 65 - 1 0 7  cm, bruno-forte (7,5YR 5/81: muito argiloso; fraca 
a moderada pequena e média blocos subangulares; cerosidade 
pouca e fraca; f r i áve l ,  plástico e pegajoso: transição pla- 
na e difusa. 
~ 2 3 t  - 107 - 158 cm, amarelo-avemelhado (7,5YR 6/81: argila: fraca 
a moderada pequena e média blocos subangulares; f r iável ,  
p lás t ico  e pegajoso; transição plana e difusa. 
B24t - 158 - 250 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/51; argi la ;  fraca 
pequena e média blocos subangulares; f r i ãve l ,  p lás t ico  e pe 
ga joso . 
RAIZES - Comuns, f inas e médias até a Blt, poucas no B21t a B 2 2 t e -  
ras  no B23t. 
OBSERVAÇOES - Presenqa de superfícies foscas no perfil, a p a r t i r  do 
horizonte Bl. 
ocorrência de concreções lateríticas dispersas no B22t 
e B23t. 
A atividade de organismos é bastante intensa no solo. 
Fragmentos de carvão presentes no perfil. 
Muitos poros muito pequenos e pequenos em todo o perfil.  
PERFIL - 10 
N[~MERO DE CAMPO - 2 
DATA - 11.5.78 
CLASSIFICAÇÃO - PODZ~LICO VERMELHO-AMARELO DISTR~FICO Tb A moderado 
textura média com cascalho/argilosa cascalhenta fase 
floresta equatorial subcãducifõlia relevo suave ond; 
lado. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - P E ' ~  (inclusão)'. 
LOCALIZAÇÃO, M ~ N I C ~ P I O ,  TERRIT~RIO E COORDENADAS - Estrada da colo- 
nia do Taiano, a 2 1  km da BR-174. ~unicxpio de Boa 
Vista, ~erritório Federal de Roraima. 3912' N e 
6 0 9 5 6 '  W G r .  
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PE'RFIL - P e r f i l d e  txin -
cheira, em área com declive de 3% e sob vegetação de 
floresta . 
LITOLOGIA - G r a n i t o s  e granodiaritas. 
FORMAÇÃO GEOL~GICA - Complexo Guianense. 
PERTODO - ~rg-cambriano Inferior a bgdio .  
MATERIAL QRIGLN-IO - Cobertura de material areno-argiloso sobre ro- 
chas do  ré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - N ~ O  rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - Larninar l igeira.  
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaduci£Ólia. 
USO ATUAL - Cobertura de vegetação natural. 
CLIMA - Aw . 
DESCRITO E COLETADO POR - ~ o s é  Raimundo Natividade Ferreira Gama,Tar  -
cisio Ewerton Rodrigues e Raphael David dos Santos. 
~1 - O - 9 cm, bruno-escuro ( 1 0 ~ ~  3/21; franco arenoso; modera- 
da pequena e média granular e grãos simples; muito friavel, 
ligeirantnte plãstico e ligeiramente pegajoso; transição p l s  
na e d i f ~ ~ e .  
A-3 - 9 - 24 cn, bruno-escuro 17,5YR 4/41: franco argiho-arenoso 
com caacalno; fraca pequena e média blocos  subangulares; 
friável ,  plástico e pegajoso; transição plana e gradual, 
~ l t  - 24 - 34 cm, bruno (7,SYR 5 1 4 ) ;  argila arenosa; fraca pequena 
e média blacos'subangularea; friãvel ,  plãstico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 
D 2 l t  - 34 - 59 em, bruno-forte (7,SPR 5/81; argila; moderada peque- 
na e média blocos subangulares; cerosidade moderada e abun- 
dante; friável, p l á s t i c o  e pegajoso; transição plana e difu- 
sa. 
B2st - 59 - 94 cm, vermelho-amarelado (SYR.5/6); argila cascalhenta; 
for te  pequena e média blocos subangulares; cerosidade modera 
da e abundante; firme, plástico e pegajoso; transição ondula 
da e clara. 
B3tcn- 94 - 147  cm, vermelho-amarelado (5YR 5/81; muita argiloso cas -
calhento: forte média e grande blocos subangulares; cerosidg 
de fraca e comum; firme, plãstico e pegajoso; trasiqão ondu- 
lada e clara. 
Ccn - 147 - 170 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 7/81 e vermelho-claro 
(2,5YR 6 / 8 ) ;  argila muito cascalhenta; horizonte fracamente 
cimentado; muito firme, plãstico e pegajoso. 
RAÍZES' - Muitas raxzes finas e médias no A1 e A3 e poucas no B l t , B ~ l t  
B22t e B3tcn- 
OBSERVAÇIÕES - Muitos poros muito pequenos no A1 e A 3 . e  poros comuns e 
pequenos no Blt, B 2 l t  e B22t. 
Intensa atividade de organismos no AI e A3, decrescendo 
com a profundidade. 
PERFIL - 11 
NOMERO .DE CAMPO. - 4 
DATA - 27.4.79 
CLASÇ~FICF_CÃO - PODZ6LICO VERMELHO-AMARELO DISTR~FICO latossÓlico A 
moderado textura média/argilosa fase campo cerrado 
relevo suave ondulado. . 
UNIDADE DE WEAEíENTO - PV13. 
LOCALIZAÇÃO, MUNfCfP10, T E R R I T ~ R L O  E COORDENADAS - A 116 km de  Boa 
V i s t a ,  na estrada para a Estação ~cológica, do lado 
direito. ~unicxpio de Boa Vista, ~ e r r i t 6 r i o  Federal 
de Roraima. 3918' N e 61918' WGr. 
SITUAçÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - P e r f i l d e  t r e  
cheira, e m  área com declive superior a 3% e sob vège 
tação de campo cerrado. 
LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 
FOWA~ÃO GEOL~GICA - Complexo Guianense. 
PER~ODO -  ré-cambrfano Infe r io r  a ~édio. 
MATERIAL ORIGINARIO - Cobertura de material areno-argilosa sobre so- 
chas do pre-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - 60 pedregoso. 
ROCHOSIDAQE - ~ ã a  rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROÇXO - Larninar ligeira. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campa cerrado. 
USO ATUAL - Pastagem natural. 
CLIMA - Aw . 
DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo Natividade Ferreira Gama e 
~arcxsio Ewerton Rodrigues. 
A 1 1  m O - 8 cm, bruno-escuro (1OYR 3 J 3 ) ;  franco arenoso; fraca 
pequena granular; friável, não plâstico e não pegajoso; trag 
sição plana e clara. 
A12 - 8 - 16 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4 / 4 ) ;  franco argilg 
-arenoso : fraca pequena granular e blocos subangulares ; fria 
vel,  ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi- 
ção ondulada e clara (7-16 cm). 
A3 - 16 - 36 cm, bruno-amarelado (10YR 5 / 4 ) ;  franco argilo-areno- 
sa; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; fria- 
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi- 
ção plana e gradual. 
31 - 36 - , 5 8  cm, bruno-amarelado (10YR 5 1 8 ) ;  franco argilo-areno- 
so; fraca muito pequena e pequena blocos subangulares; fria- 
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi- 
ção plana e gradual. 
- 58 - 85 cm, bruno-forte (7,5YR 5 / 6 ) ;  argila arenosa; fraca B21 
pequena e média blocos subangulares; friãvel , plãstico e pe- 
gajoso; transiçso plana egradual. 
B ~ z  - 85 - 125 cm, bruno-forte (7,5YR 5/81, mosqueado pequeno, pol 
co e distinto, amarelo-avemelhado (5YR 6/8);  argila; fraca 
a moderada pequena e rn6dia blocos subangulares; ceroçidade 
fraca e pouca; friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e difusa. 
- 125 - 220 a, bruno-f orte C 7,5YR 5/8) , mosqueado pequeno a me -823 
dio, cornum e prosrninente, amaralo-avermelliado (5YR 6/81 e a- 
marelp-brunado ( 1 0 Y ~  6/81:  argila; prismática fraca a mode- 
da pequena e média blocos subangulares e angulares; cerosidg 
de fraca e pouca; firme, plástico e pegajoso. 
RA~ZES - Comuns no A11 e A12 e poucas no A3 e Bl. 
OBSERVAÇÕES - Presença de concreções lãterxticas dispersas em todo o 
perfil. 
Muitos poros pequenos até o B21 e poucos no B22 e B23. 
A atividade de organismos é comum até o A3. 
Pxesença de mosqueados de matéria orgânica nos poros e 
canais, no horizonte A3. 
MATERIAL E  TODOS 
Para a realização deste trabalho foram utilizados onze per 
- 
fis de solo da região ~Ólo.~oraima, sendo quatro com hori-onte B la- 
tossõlico e sete com horizonte B textural, envolvendo um t o t a l  de 31 
horizontes, 
As frações argila e silte foram obtidas pelo método da se 
- 
dimentação, usando-se coma dispersar uma solução de hidrõxido de arno 
- 
nia a 2 % .  
~ifração de raios X 
Na caracterização mineralógica das amostras por difratome -
t r i a ,  apenas a fração argila foi tratada para a remoção da matéria 
orgãiica, de acordo com o método descrito por Jackson (1969: e do 
ferro livre segundo a metodologia preconizada por Duchaufour e 
Souchier (1966) , 
A fração argila da maioria dos h o r i z o n t e s  f o i  saturada com 
Mg e K, preparando-se a seguir lâminas orientadas por sedimentação 
natural da suspensão. As amostras saturadas com K foram submetidas à 
difração a temperatura ambiente e aquecidas a 550QC (Jackson 19693. 
Somente as amostras saturadas aparecem nos difratogramas com os res- 
pectivos simbolos 40s tratamentas recebidos. 
F s  análises foram feitas em aparelho Philips obedecendo as 
seau i n t e s  condições : 
Tipo d e  detectar: Contador proporcional 
10 mA 
4 0  kw 
Velocidade do aoni8metro - 2Q/rninuto 
Velocidade do papel - 1.200 m / h  
Fator de escala: 1,000 c . p . ç ,  
Constante de tempo - 1 
~n á l i s e  mineralógica quantitativa da fração argila 
A quantificação dos minerais do grupo das candi tas  foi fei 
- 
ta através da dissaluçãa seletiva com NaGH 0,5 M após desestabiliza- 
ção têrmica a 5509C por duas horas (Alexiades e Jackson 1966) em a- 
mostras tratadas com oxalato-ditionito (Duchaufour e Souchier 1966). 
A mica/i l i ta foi quantificada em função da percentagem de 
K20 segundo a reeorisendação de Alexiaães e Jackson (1966). 
O material amorfo juntamente com o ferro livre, foi extraf- 
do seletivamente com o uao de uma solução oxálica (pI1 3',5) e de ditig 
n i t o  (Duchaufour e Souckier 1966) a temperatura de 709C e doeado por 
diferença de peso (Hodges e Zalazny 1980). 
Resultados e bfscussão 
~ifração de raios X 
 ração . Silte 
A avaliação da composição mineralógica da fração silte foi 
feita observando-se a intensidade das picos principais dos constitui2 
te8 presenkes, bem com o grau de criatallnidade dos mesmos. Esta avg 
liação feita com base nos difratogramas, visou apenas conrparar os re- 
sultados entre os perfis e seua horizontes, mesmo que de forma aproxL 
mada, tendo-se em vista os erros devidos â obtenção do silte e ava -
lisção feita através de difratogramas. 
Os resultados obtidos constam do Quadro 3 e permitem as se- 
guintes considerações: 
- O mineral do grupo das canditas parece ser o constituinte 
principal dos perfis: l(horizonte A l ) ,  4(horizonte Bj), S(hor1zonte 
B22t), lolhorizonte B3cn e Cen) e lL(horizonte B22) t 
- O quartzo ocorre como componente principal nos perfisr 2Iho -
rizontes A 1  e B22) , 3 (horizonte 822)  , 4 (horizonte Al) , 5 (horizontes 
AI, B2lt e C), 7 (horizonte Alcn), 8(horizonte Ali), lO(hor1zonte A11 
e 11 (horizonte A i )  ; 
- No perfil 6 o quartzo é o constituinte Único nos três hori -
zontes; 
- Foi constatada a presença de feldspato em alguns horizontes, 
sendo que o perf i l  5 (Terra Roxa Estruturada ~utrófica) contém este 
mineral nos três horizontes; 
- No perfil 11 a difrato~tria mostrou a presença de mica. 
muito bem caracterizada, 
 ração Argila 
A análise dos difsatogramas da fração argila apresentados 
nas figuras l a 15, possibilita as seguintes observaç6es: 
- A caulinita (grupo das canditas)  aparece como componente domi 
nante em todos 'os horizonte3 ; 
- xão se nota diferença nos,difratogramas das amostras não s a e  
radas com M g ;  
- Em algumas amostras, a identificação da ilita só foi possível 
com a saturação com K e aquecimento 4 5 5 0 9 ~ ;  
- A gibbsita sõ foi'detectada no horizonte B32pl do perfil 8. 
Cumpre também acrescentar que durante as análises difrato- 
métricas, oùservou-se que a metodologia de preparação das lãminas o- 
rientadas tem influência marcante na qualidade dos difsatogramas. 
~nãlise mineralõgica  quantitativa da fração argila. 
0s resultados mineralõgicos quantitativos da fração argila 
expressos em percentagem compõem o Quadro L e os recalculados em re- 
lação aos teores de argila da terra fina o Quadro 2. 
0s dados contidos no Quadro 1 mostram que os solos com ho- 
rizonte E latossólico apresentam teores de caulinita variando de 71 
a 90%; de ilita de I. a 5% e de amorfos de 0,3 a 9,2%.Nos solos com 
horizonte B textura1 estes valores ~ariam~respectivarnente~de 63 a 
8 3 % ,  1 a 12% e 0,4 a L1,9% 
DOS solos com horizonte B iatoss6iic0, o perfil 3 (Latossg 
10 Vermelho-Escuro ~utrõfico} foi o que apresentou os teores m a i s  e- 
levados de ilita ( 4 - 5 % )  e o perfil 2 (Latossolo Amarelo ~istrófico 
padzõlico ) o teor rnaLseZevado de amorfos ( 9 , 2 % ) n o  seu horizonte B22. 
Com relação aos solos com horizonte B textural, os maiores 
valores de ilita (12%) pertencem ao perfil 7 (~odzÓli'co Vermelho-+ 
relo Al ico  ~ b )  e de amorfos (11,9%) ao perfil 10 (~odzõlico Vermelhg 
-Amarelo ~istrófico Tb), horizonte Ccn. 
O Quadro 1 revela ainda que em todos os perfis há uma cer- 
ta relação entre os teores de caulinita, ilita e ferro mais amorfos, 
isto é, valores mais elevados de caulinita correspondem a valores mg 
nores de ferro mais amorfos e ou ilita/mi~a. 
No Quadro 2 os resuitados indicam que o perfil 3 continua 
apresentando os teores mais elevados&ilita (1,4 - 1,7%) e o per- 
fil 2 de amorfos 12,1%). 
Entre os solos com horizonte B textural, a perfil 7 tem 
os teores mais elevados de ilita ( 6 , 6 % )  e o 10 de amorfas ( 4 , 2 % )  no 
horizonte B3cn e (5,7%) no Ccn. 
Aproveitando-se os resultados do Quadro 1, calculou-se o 
intemperisrno médio (IM-l), proposto por Jackson e Sherman (1953) se 
gundo a expressão: 
I M - 1  = L (PÇ) , onde P é a percentagem do mi- c (P) 
neral da fração argila e S o estágio de intemperização ao qual P i s e  
refere de acordo com a seqngncia de intemperimo estabelecida por 
Jackson e Sherman (1953). Este indiee foi calculado visando avaliar 
a contribuição do mesmo na distinção entre perfis e horizontes dos 
solos estudados. Os valores de I M - 1  fazem parte do Quadro 4, o qual 
contém ainda os valores de Ki e CFC da fração argila, Ki, CTC e cag 
bono da terra fina e a relação caulinita/mica-ilita. 
Os resultados difratométricoç que compõem o Quadro 3 mostra- 
ram : 
- que os horizontes supexficiais (A) dos perfis 7 ,  8, 10 e 11 são 
constituidos essencialmente por quartzo, enquanto os horizontes subsu -
perficiais (B) por caulinita ou caulinita e quartzo; 
- que nos solos com horizonte B latossólico, apenas e perfil4 (L& 
TOSSOLO VERMELHO-MRELO D-ISTR~FSCO) apresenta a caulinita em propor- 
ção superior ao quartzo no horizonte B 3 ;  
- a presença de feldspato no horizonte B22 do perfil 2 (LATOSSOLO 
AMÀRl?LO DISTR~FICO) e no m e s m o  horizonte do p e r f i l  3 (LATOSSOLO VEW- 
LHO-ESCURO EUTRCIPICO) , 
- que nos solos com horizonte 8 textura1 foi detectada a ocorrên- 
cia de feldspato nos horizontes A, B e C do p e r f i l  5 (TERRA ROXA EÇ- 
TRUTURADA EUTR~FICA) e no horizonte B3t do perfil 6 ( P O D Z ~ L I ~ O  WRME- 
LHO-AMARELO EUTR~FIÇO) e A12 do perfil 8 (PODZ~LLCO VERMELHO-RMARELO 
~ I C O  Tb plintico) . 
2 - ~raçãa argila 
Os difratogramas das figuras 1 a 15  revelaram que a caulini- 
ta é o principal componente da fração argila e que a ilita/mica só 
foi detectada em alguns perfis. 
3 - ~nálise mineralõgica quantitativa da fração argila 
Os dados do Quadro 1 permitiram as seguintes ilações: 
- que a frahão argila dos onze perfis estudados apresentam a cau- 
linita como seu principal constituinte em concordãncia com os resulta -
dos dlfratom6tricos; 
- que os menores teores de caulinita ocorrem no perfil 5 (TERRA 
ROXA ESTRUTURADA EUTRUFICA) e os valores mais elevados no per f i l  7 
( PODZ~LICO VERMELHO-AMARELO U X C O  Tb) ; 
- que as análises quImicas revelaram a presença de ilita/mica em 
todos os perfis, o que não havia sido constatado na difratometrka; 
- que não se observou correlação entre os valores de ilita/rnica e 
a intensidade dos respectivos picos deste mineral nas análises difra- 
tumGtricas: 
- que dos solos com horizonte B'l€itos~Õlic~, o perfil 3 (LATOSÇg 
L0 VERMELHO-ESCURO EUTROFICOS foi o que apresentou os maiores teores 
de ilita/mica e nos solos com horizonte B textural, foi o p e r f i l 7 ( P O D  -
Z~LICO VERNELHO-AMARELO U X C Q  Tbl; 
- que os teores de ilita/mica são ligeiramente superiores nos so- 
los com horizonte B textural, exceto no caso do perfil 3; 
- que os teores de nmarfas são bastante variáveis entre perfis e 
horizontes ; 
- que os dados mineralõgicos recalculados, constantes do Quadro 2 
não forneceram resultados que permitissem outras conclus6es; 
- que os dados dos Quadros 1 e 2, salvo erros de anãlise e de mé- 
todos, não pdem ser tomados isoladamente para se avaliar a grau de 
intemperismo da fração argila ou estabelecer diferenças entre os so- 
los com horizonte B textural e B latossólico, da área estudada. 
4 - Intemperisrno médio [IM-1) da fração argila 
Os resultados do Quadro 4 revelaram: 
- que os valores obtidos são muito semelhantes e portanto insufi- 
cientes para permitirem estabelecer diferenças entre solos com hori- 
.zonte B textural e 3 latossÓlico; 
- que considerando-se somente os dados dos horizontes B2, nota-se 
que os perfis 3 (LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTR~FICO) e 5 (TERRA ROXA 
ESTRIITURADA EUTR~FICA) apresentaram os valores mais baixos do intempe -
rismo médio entre os solos com horizonte B latossÓlico e B textural, 
respectivamente; 
- que o intemperismo medi0 (IM-21 segundo Brewer e calculado a 
partir do IM-1, revelou resultados altamente discrepantes e portanto 
não considerados neste trabalho. 
Deve-se ressaltar que a Xndice de intemperismo médio já foi 
aplicado por vários pesquisadores, como por exemplo, Aloisi et alii 
(19771, Lima et alii (19771, Escobar et alii 119771, ~ernattê et aLii 
11977), Moniz et aàii (1975) e outros. 
5 - Valores de: T I  Xi e relação caulinita/ilita da fração argila e Ki 
da terra fina. 
E s t e s  dados reunidos no Quadro 4 mostraram: 
- que os valores de Ki da fração a rg i l a ' s ão  praticamente iguais 
e em nada diferem dos resultados da terra f i n a ;  
- que os valores de T, calculados a p a r t i r  da terra f i n a ,  descon- 
tando-se a contribuição da matéria orgânica (considerando-se 1% de 
C = 3,5 meq) , são mais elevados nos pexf is 3 (LATOSSOLO VERMELHO-ES- 
CURO EUTR~FICO) e 5 (TERRA ROXA ESTRUTURADA E U T R ~ F I C A )  ; 
- que os valeres da relação caulinita/ilita não contribuiram para 
diferenciar os solos com horizonte B textural e B latoçsólico. 
6 - ~orrelaqão dos resultados 
Procurando-se obter correlaçÕes que melhor definam o grau 
de intemperismo da fração argila e a distinção entre as classes de so -
10s estudadas, foram selecionados alguns dados dos Quadras 1 e 4, re- 
ferentes aos horizontes B2 e associados aos valores de S da fração ar -
g i l a  calculados a p a r t i r  da terra fina, considerando-se a c o n t r a u i -  
ção da matéria orgânica, 
Estes dados estão dispostos da seguinte forma: 
Solos com horizonte B latosç6lico 
Perfil NQ Ilita-mica C/Mi I M - l  Ki argila T.argilax S.argilax 
Solos com horizonte B textural 
x - Resultados expressos em 100 gramas de argila. 
Os dados acima mostran que os perfis 3 e 5 possuem o maior 
número de Indices correlacionáveis, indicando que o perfil 3 tem a 
fração argila menos intemperizada entre os solos com horizonte B la- 
toss6lico e o 5 entre os solos com B textual, sendo este Último per -
fil o de fração argila menos intempesizaãa de tpdos os perfis estuda -
dos. Deve-se acrescentar que o perfil 3 tem feldapato na fração 911- 
te e traços de feldspato e,muscovita nas frações areias e o perfil 
5 feldspato nas frações silte, areias e cascalhos nos três horizon- 
tes. Este mineral ocorre em percentagens representativas nas duas 
frações de maior diâmetro; no entanto, os resultados considerados 
não foram suficientes para separar solos com horizonte B textural e 
B latosaÓlico, embora mostrem que o perfil 5 (TERRP ROXA ESTRUTURP3A 
EUTR~FICA) é o sola menoa evoluido. 
7 - ~onclusões finais 
Ficou evidente neste trabalho, que apenas os dados minera- 
lõgicos quantitativos da fração argila e Endices calculados com base 
nestes resultados não devem ser tomados como parâmetros exatos e iço 
l z d 0 ~  e sim associados ãs demais caracterIsticas analIticas e princi- 
palmente morfolÓgicas dos solos. Isto porque os parâmetros utiliza- 
dos na caracterização de uma classe de solo, nem sempre devem ser i; 
tegrahente utilizados na diferenciação de outra classe. 
Estas conclus6es são decorrentes do estudo mineralógico de 
.apenas onze perfis de solo8 da área do Roraima e como t a 1  não de -
vem ser generalizadas para os demais solas da Região. A continuidade 
da pesquisa poderá fornecer resultados mais concretos, 
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QUADRO 1 - COMPOS I ÇÃO Pi l NERALdG l CA QUANT I TAT I VA DA FRAÇAO ARG I LA 
QURQRO 2 - .COHPOS I ÇFQ Hl HERAL~G lCA QUAHT ITAT I VP RECALCUtAM 
I Sovas com Horizonte B latorsólico 
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QUADRO 4 - VALORES DE : 1 H-1 , Ki  , CTG M FMÇAO ARGi LA E K i  . CTC E CARBONO DFi TERRA F l NA E 
RELAÇAO C A U L I ~ ~ N T A ~ M ~ C A - I L I T A .  
Figura I - C i f r ~ t c c r a m a s  de ra ios X da fraFão a r g i l a  r e m  ferro l i v r e  do per- 
f i 1 1, horizontes A1 (79.06!9), 022-(79.0643) e  824 (79+06453. La -
tossolo Amarela f i l i co  podzolico. 
Figura 2 - Difrato.:ramas de raios X da fração arg i la  sem ferro l i v r c  do perfil 2, 
horizontes AI (79 .0652)  e B Z 2  (79.0656). Latossolo Amarelo ~istrõfico 
padzálico. 
Figura 3 - Difratogramas de raios X da fração argi la  sem ferro l ivre do p e r f i l  3 .  
horizontes AI (79.0676) e B2* (79.0680). Latossolo Vermelho-Escuro Eu- 
trófico. 
~ ~ ~ i r i x ~ t i i l i i i l l l l i t k l i l l ~ ~  
30 27 24 21 I8 15 12 9 6 3 í 2 8 )  
I'igura 4 - Difratopramas de raios X da fração argila sem ferro livre do perfil I i ,  
horizontes A1 (78.C9485 e B22 (78.09523. Lataaselo 'ermellio-Amarelo 
~istrõfico. 
~ i g u r a  5 - ~ifratograma de raios X da fração argila sem ferro l ivre do perfil 4 ,  
horizonte E 3  (78.0954:. LatossoPo Vermelho-Pmarelo ~istr6fico. 
F i g u r a  (, - Plfretogramas de raios X da f r a ç ã c a r g i l a  s e P  f e r r o  l i v r e  
do p e r f i l  5 ,  horizontes A )  (79-0625; .  02!t (79 .0626)  e 
C (79.01>31!. Terra Roxa Estruturada Eut ro f ica .  
I .  I I I  I I , , , , , L , , , L L p , I , , , , , ,  
27 24 21 6H 15 12 9 6 3 (m) 
Figura 7 - Difrato~ramas d e  raios X da fração arp i la  sem ferro l ivre  do perfiló, 
horizontes A 1  (79.0670) e B z Z t  (79.06741.. ~odzólico Ver~lho-Amarelo 
~ u t r Ó E  i co .  
Figura 1% - nifratoyrama de raios X da fração argila sem ferro 1 i v r e  do perf i1 6 ,  
i iuriaantr (79.0675;. ,,ocizn! ico Vcrmclho-Amerrlii ~ i i ~ r G T i c c i .  
Figura 9 , Difratogramas de r a i ~ s  X da fração a r g i l a  sem f e r r o  l i v r e  do per- 
f i l 7 ,  hor izontes A I c "  .(79.0646) e B22tcn (79.0650). Podt6l ico 
Vermelho-Amarelo A I  ico Tb. 
Figura 10- Difratogramas de raios X da fraFão arg i la  sem ferro livre do perfil 8, 
horizontes All  (78.0962) e f i I 2  (78.0963). ?odzÓlico i 'crr~çlhri-Imarelo A- 
lico Tb p l í n t i c o .  
Figura 11- Difratogramas de raios X da fração a r i i l a  sem ferro livre da perf i 1  8 .  
horizontes B2zt (78 .0967\  e B3zpl (78.09hJ:. ~ar iz i i i i co  \ 'er~t . lFo-bnar~ 
1ii ? l  i c o  TLi plíntico. 
Figura 12 -  Difratograma de raios X da fração argila sem ferro Livre do perfil 
horizonte AI (79.0693).TodzÓlico Ver~elho-Jrnarclo DistrÓfico Tb. 
1 1 1  1 1 1 1 1 1  1 , 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,  
30 27 24 21 I8 I5 I2 3 6 3(29)  
F i g u r a 1 3  - Difratcgrama de raios  X d a  fração argila sem ferro Livre do p e r f i l  9 ,  
horizonre R Z Z L  17r2.C1697). ~odzólico P~rneZho-Amarelo ~ i s t r G ' i c o  T b .  
Figura 1 1 .  - Difratogramaç de raios X da fraGão argila sem ferro livre do perfil 
horizontes A l  (78.0955) e Bs2t(73.0959). ~ o d z ó l i c o  Vermelho-Amarelo 
trófico Tb 
Figura 1-2 - Difratogranas de raios X da fração argila sen ferrn livre do p r r i i l  11, 
horizontes A11 (79.0618) e ~ 2 ;  (79.0623).  ~odzõ l i co  Vermelho-Amarelo 
DistrÕfico 1etoasÓlico. 
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